
  

   

 

AVEIRO: nuno (50 n.0') “000, rs.;

FORA D'AVEIRO: anne (50 n.°-) ima

n.°') 570 rs.

   

»AVHRO

EMPREGO-MANIA'

Uma das doenças que mais

prepondera hoje na nossa. socie-

dade, é, inquestionavelmente, a

mania do emprego.

Não ha bacharel nenhum que,

ao deixar os bancos da Univer-

sidade, não procure anichar-se

n'uma secretario, concorrendo

aos simples logares de amanuen-

se, quando não se accommoda co-

mo continuo de qualquer repar-

tição. Homens com hahilituções,

rapazes qnasi analphubetos, to-

dos á perfis. querem ser empre-

gados publicos. Commettem-se
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gem os logares publicos, não á serviços, mas simplesmenteacol-

custa das suas habilitações, mas locação de aptidões comprovadas I

por conta dos serviços de galo-

pinugem eleitoral e das dependen-

cias da monarehia, que lhes par

ga esses serviços com as preben- z

das rendosas do Estudo_

E mister fazer ver aos ho-

mens independentes, aos proprie-

tarios e aosindustrines, que com-

. mettem a maior das leviundades,

,e ferem intimamente os seus in-

teresses, votando em funcciona-

rios que no purlmnento hão de'

pugnur sempre pelas prerogati-

vas e regalias da, sua classe; que

terão ;sempre um desprezo ubso-'

luto pelos industrincs, seja qual

fôr a sua, eutliegorin; que olha.-

râo desdenhosamente para os

agricultores, não se empenhan-

 

as maiores baixezas, atropellam-

se us leis, fazem-se pretenções

esenndolosissimàs, para accom-

modar os milhares de pretenden-

tes, itcereadosde todos os gover-

nos para lhes dar grossa fatia á

'mc-.zu. (lo orçamento. As llostes do

funroionulisnno engrossam dia a.

dia, e :t quem perguntar se o

serviço é melhor, mais expedito,

mais regular, é. forçoso respon-

'iler que elle é cada vez maislas-

tinntvel e cada vez custa indiscu-

ro á bolsa do contribuinte.

Ora francamente, este pniz

está porventura no caso (le serl

_nm paiz (le funccionurios'?

Não está, e mul de nós, se o

governo da republica, que mais

ce lo do que se pensa será uma

ronlirln'le na. península.. não der

de indo a este corrente de famin-

tos que procurao emprego publi-

m como taboa de salvação, fóru

(ln qiuil não julga. que possa ha-

:le que quando for poder, uma

do senão por quevá medida que

o fuuccionnlismo vá crescendo

em numero, llie ereSÇam tam-

bem os ordenados e as imniuni-

dades.

Culpailos, verdadeiramente

culpados d'cste deploravel esta-

do de coisas, são os governos da

monarchia que se apoiam no

film-,cionalisino e no clero pura

lhes angariar-ein os grossos maio-

rias parlamentares com as quites ;

acobertum a sua insignificancia

e a sua impopulitrii'ltule.

li tempo :le t'uçitr outro cn-

minho7 promovendo uma propa-

ganda, energicz contm'zt mania

do emprego.

Ao partido republicano per-

tence iniciar esta campanha, el-

das primeiras reformas que tem

de realisar é n da simplificação

dos quadros do funecionulismo.

:Só o pessoal indispensavel

e este bem retribuido» eis em

 

ver ;Lunpo para. o desenvolvimen-

to dnsuptidões eda. iniciativa, in-

dividunes.

l'l mister esclarecer o povo,

o povo que tem que perder e to-

dos :iquelles que earecendo do

seu trabulho, applicado ii. uma.

industria qualquer, estão susten-

pOueas palavras a base da refor-

ma. E, postos de parte por uma

vez os galopíns eleitoraes, im-

plantando o suff'agio universal

. e aSsentado que os empregos pn-

blicos são só para os mais di-i

goes e para os mais habilitados,

  

_tando os parasitas que empol-

  
.-u

_.___.

Hung-PALAVRAS
a. proposito do escripto- «As

duas assassinashmublieudo

pela Ex.“ sr.“ D. María

Amalia Vaz de Car-

valho em diver-

sos Jornaes

,do paiz

_who-

lTll

 

E'an sua

É um .ilesconlircidm. um clypo que

não tem inline.: o que hOJe se dirige a v. ex.n

manifestando-lhe o desacordo em que se achn

com as opiniões expendiiliis. a pmpnsilo (lu

initi'ucção. no t'Scl'llllll .iciiiia designado. unri

.i _Ç .n . i: row-mm ¡'«Áuuizu-çv n» da [migrado alii.“-

ION das 'liriiilris pila ums :s mirins..

A clironica criminal d:i nosso term foi

ha ouco augmentadn com os nomes de duas

mulliercs que, uma em Gulpilhares, outra em

que não representam pega. de

 

Beiidule, :naissiiiziriizn os respectivos mn-

ridns. t) nolioiiirio huual do nosso jnrnalismo

~séiio› expl ›rou o caso consoante fez mais «ar-

ranjou aos interesses dos sims proprietarios

que, Ol'dlllitflillnellll'. não sabendo qual é a

_sua mão direita, são os que lUlílnilaln' nos

¡ornaes.

lilles são os donos, os «amem e os.. .

jornalistas são errados de. seus ainns_ As ins-

tituiçdes_-sei'ias- do nosso paiz regulam to-

das por_isto, -mais arroba menos quintal».

Deixeino-nos, porem, de divagações que

não vem para o caso alongar como erii mister

se não tosse iiioporluno.

Tornemos à -vacca fria» O noticiario
explorou bem. mesmo -niuilo beim, os dcis
homicidios. Para alem das apreciaçõrs do no-
iieinrio, appsreceu o escriplo de v. ex n apre-
ciando os crimes alluilidos. Esse escriplo che-

go¡ até mim por que e'u.

rndo--no silencio da minha amem-idade. sem
.ñgurarn nos «high-lifes- do «Iiluslrudon nem
ser assignanln do -iiiculor.› não ignoruoque se
passa À-la tóran no mumlo da lilternlura e do
Jornalismo. l.i com prazer o eicriplo .'e v. cx.“
como li sempre todos os que são devidos á
sua _lui-til imaginação e não vulgar t..l nto le-

, i›ii'i=no “No ¡irc-wma' .Li lullum. Utilllfulddlldo

rurn algumas uniriimçóes que encontra Vu, de-
pari'i com outras de que discmdei e foi então
que c'oncebi a ideia de diz

. tal respeito.

 

apezarde VIVI-'l igiio- tugiil, paiz onde não lia esebulas, mas uiiile ha
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por meritos assignziludos, redu-

zidos os quadros e orgenísado

com methodo e simplicidade o

expediente das direi-sais reparti-

ções do Estadqfeito isto, a edu-

cação da sociedade portnguiezaj

tomará. outro rumo, os preten-

dentes deixarão de ser uma pro-

ga e um cancro, as industrias e..

as artes terão quem lhes preste

culto e o trubzilho util _e u. ini-

ciativa individual, appllcados

industria., retoinarào u sun, notu-

ral preponderuncia, visto que são .

elles os elementos da. riqueznpn-

puqus ahianlubub

No corpo do
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regenerador pelo circulo 98. Tinha si- ¡ ta os interesses particulares de uma

do convulado e esperava que se não oligiirchia l'zicciosu e lllSñlCllllN'Slmzl e

furtnsse :io cumprimento de um de-

ver. Sabe, por experiencia, que os

mnnarcliicos odeiam :i liberdade de

palavra, como odeiam :i liberdade de

reunião, a liberdade do consciencia,

a liberdade de associação. São os l'a-

ctos que o demonstram. As monar-

chias alimentam-se do ignorancia eila

mlseria dos pi'ivus. E todavia prol'un-›

demente doloroso quese recorra á tra-

paça e ú corrupção, fazendo da elei-

ção uma loteria miseravel, em vez de

se recorrer aos principio.: e às convic-

ções. Por isso sente prol'undamente :i

ausencia do_ candidato do governo.

Acredita que a sua abstenção é mais

um symptoms de dissolução social, pa-

ra accrescentzir aos muitos que já exis-

 

bliea eos unicos factores daPI'OS-

peridade d'um pitiz.

ALBANO COUTINHO.

___-*-

DlSCl'llStl D0 lili. MAGALHÃES

' Mill

O nosso illustre conterraneo e va-

lente correligionario dr. Magalhães Li-

ma, que é candidato republicano pelo

circulo 98 (Lisboa) nas _actuaes elei-

ções supplementares, proferiu no do-

mingo ultimo, 29 de outubro, um elo-

quentissimo dicurso cujo resumo abai~ l

xo publicamos.

A magnifica oração do nosso dis-

tinctissimo amigo, e vigoroso :ithleta

da imprensa livre, foi pronunciada pe-

rante um auditorio composto de perto

de quatro mil cidadãos, que se reuni-

ram no grande comício eleitoral-oi

mais imponente que até hoje se tem

renlisado em Lisboa _no tbeatro du

 

i Rato.

Foi mais uma brilhante aflirmação

das luminosas convicções do ahalisado

publicista democratico do Seculo.

E ocioso dizer-se que o synipathi-

eo orador foi calorosamente applãudi-

do; nem podia deixar de o ser, mer-

cê da verdade elealdade partidaria que

se revelava ein todos os pontos do seu

tão conceituoso e aprecinvel discursa.

Permitta-nos o nosso hnnradissimo

conterraneo que, com toda a forca do ,

enthusiasmo revolucionario, lhe dirija-

mos d'aqui um- Bravo! Magalhães

Lima.

Segue o compeudio do famoso dis-

curso.

«O orador começa por estranhar

que não esteja presente o _candidato

m

.

Dn rinwira parte do seu escriplo, ox.m ,

sr!, nu( a direi por que ll'illit teiilio :i dizer. 1

Da segunda¡ parte vou t'ulcir se v. ex.' me i

perinitte Lil ousadia.

Apresenta v. ex.“ trrz -lypos- aprecian-

do eadi um d'elles -confurnie o seu lnntlll de

entender as coisas,› os crimes de Gulpilhsi-

rn s e Rendute : um devoto, inn i-muluuimmriu

e uin piol'essor. trez -typ ~s- dignos de res-

peito quando tenham comicções rui vel. de

simplesmente conveniencns. Eu ¡ipezar de '

não ser devoto respeito os devotos por que

ueiu que me respeitem a ininlia cri'nça que

e sincera e ilesinteressada. Uni acha o inouil i

dus crimes nu falta de fé e de temor de Deus,

outro ::cha o motivo dos crimes uzi :tllli'l'áll-

ção que colloca o povo no eterno souiuumlui-

lis-mo e o ultimo rue achar :i origem do t'l'l-

me na falta de instrucçáo que se nula em [lor-

-syudicaztusn onde não hi Aprlil'rswres hein

remunerados, masonde existem paiasitzis com

grossas prebendase larga copia de «ni'ia:nos›,

Uma coisa comprnsa a outra.

V. ex! não encontra i'asdo a nenhuma

d'eslas trel. explicações da origem do mms.

Diz, prum, e eu concordo, que não é :i l'alln

tem. Se estivera presente o candidato .

contrario havia de ser ouvido religio- l

semente com :i maxima tolerancia,

porque e esse o lemma da bandeira

republicana.

«Quer o suti'ragio universal-con-

tinua o orador-_precisamente pan

evitar semelhantes vícios. 0 sulfragio

pode ser defeituoso,mas é pelo menos

corrigivel e temporario. 0 liei'edilario,

o irresponsavel e o irrevogavel desap-

parecerão deante d'elle. Não exclue

homens nem idéas. Tudo tem a sua“

razão de ser, perante aquillo que a

maioria da nação sanccionii. Pelo sui'-

iragio será restabelecida :i soberania

nacional, e o povo terá então nn pzii'- '

lamento legítimos representantes dos

seu; interesses e das suas aspirações,

o que até aqui não tem succedido.

«Observa com tristeza que na so-

ciedade portugueza tudo se move e

agita em virtude da vontade do rei, l

sempre superior á lei e à opinião pu- i

lilica. A accumnlação de poderes nas l

mãos de um só homem chama-se iles-

potismo. A carta constitucional pode.

com vantagem sercompariula à «moni-

tu secreta» dos jesuítas pelo seu lun-

do reaccienario e intolerante. Quer

n'este ponto a revisão de todos os co-

digos e de todas as leis, em harmonia ,

com a sciencia. '

«O sulfragio realiibilitará a digni-

dade politica dos cidadãos portugue-

zes e arrasturil cmnsigo, como conse-

quencia necessaria, :i representação

das minorias, a responsabilidade de

todos os funccionnrios e a suprema

consagração de todas as liberdades.

«Presentemente as camaras são l'ei-

tas á imagem e á semelhança dns go-

vernos, os quues, por seu turno, são

feitos á imagem e semelhança do pa-

ço e modo que a camara represen--

._. r-..   

matança dos -chii-lãos novos» e. mais crimes

ignobeis abençoados pela egreja de Homii. Tein

muila razão v. em.“ em irprocnrar à historia,

a mostrei da vida, a negaçãu do que :illii'nia I'

A que o «espirito do seculo» é a causa do cri-

me. A liistoún diz-nos que quanto mais ca-

tholicus mais sangunuirios. É uma \'tfl'tllltli)

isto.

Sobre 0_ 'typo- do revolucionario luz v.

ex! uma SUPIG de consi iCI'JÇÕt'S negando que

a origem uo crime eslejn no fanatismo, nu sn-

perstiçao, lia crendice ou na idolatria. Não

n-go nein añirino que seja rumo v ex!l diz. i

Neste ponto do seu esciiplo e, ciso nolavel,

a proposuo de duas mullieies que mataram

Us “Ritmos, falls-nos v. ex.“ nos -iueendios da

cuunuunzi perpetrados pulos .livres pensado-

ri-s,_› no nioitieinio dos ¡inda-es e dos relens.

na luriii hediondo dos pelrulerium ele, ele. _

V. ex.“ para trancar esta¡ ptimses linu~se :lc-

certo nu :Historia da lioininuun- do or. I'l-

ntieiro Ch.g.is. que e suspeita e está falsa.

mente architectudu. Entre na», diga-se fran-

camente, poucos subeião o que fui a coni-

. muna de Paris, qual o seu tiin grand eso c

gUiiBI'USIlS aspirações dos seus CUIIIbiilculifã,

, no ellllunto todos :nintlein a sua cullierndn- o

 

de lee zelo religiOso pois qi.: I-.ruiu n¡ apos-

tulus d'essa re e da tlüllll'lllít milumiun m, que

derem :io mundo o triste elpt!"l:icllln :fe mis»

ila c0niiiiunu. d'i-ssn revolução gl'diirllllSLl que

k lili 'llllll .lis ;mi-:ia oppresaoras do iuiptriu o

r.oro liancez, ninguem l'aila que nauwnte lu-

nunca os leritimos interesses do piiiz,

como se tem visto e u experiencia de

todos e:: lllil.\'.llllS tem confirmado.

«ll \'›|l~i e uma parte du'nossii

cnh :vit-nada. ll'açuinus :i revolução dus

conscirncius, reagindo, perante :i nr-

na, contra os desmandos e os desva-

rius sempre crescentes desclasxes pri'-

vilegiadus, na exploração principalmen-

te. N'este momento, o riosSU dever se-

ria discutir. Mais tarde o mesmo de-

ver impellir-n-.is-lia pziru o campo do

conduto. '

ci O lim de um governo sincera-

, mente republicano é tcirnar incompa-

tível com a sociedade a ignorancia e u

miseria. Queremos moral e material-

mente a melhoria das condições socincs.

Moralmente, pela instrucção secular

gratuita, facultada ás creanças dos dois

sexos. Materiulmente, empregando to-

todos os meios possiveis para extin-

guir zi miserizi, por meio do beneficu

principio da associação e do trabalho,

assegurado às classes trabalhadoras,

de modo que tenham o sullciente, não

só para o seu consumo, mas ainda pa-

ra o de sua familia.

«Reconhece com pesar que a ori-

gem do mal-estar profundissimo, que

amige as sociedades modernas e, por

um lado, a miserin, e por outro lado

a ignorancia. Que seria inglorizi tarefa

mudar de l'orinn de governo, sem pre-

curar extinguir estes dois grandes ma-

les siicizies. A instrucção _tem merecido

ao governo da republica francela os

mais solicitos cuidados. Cita a propo-

sito as CODGGÍEU'lSlSSÍIIlaS palavras de

Jules Ferry: a primeira republica deu

:i terra, a segunda o sum'agio, a ter-

ceira ii escola. A escola e como uni

immenso lago, onde todos podem ba-

nhar-se livremente. 0 governo da re-

publica consqnisturã a benção das mães.

por muito ter amado as creanças. _

«Em Portugal os professores'pri-

niarios morrem à tome; possuimos

tres milhões e setecentos mil

analphabetos, n'uma população dia

quatro milhões equinlientos _mil habi-

tantes; e, apesar de tudo,a divnla pu-

blic-a cresceu ern trinta :innos de 89

mil a quatrouentos e trinta mil contos.

Em que se gastou esse dinheiro?_

pcrguntn. Em prodigalidniles insenszitiis:

na recepção de inoniircluis estrangei-

ras; em syndiuiitos; em caixas de (le-

posito; em armamentos que nunca se

virani;ein penitnnciariasescandalosas e

em patronatos ignobeis. Uinu vergonha,

contra :i qual deve levantar-se energi-

rmnenta o nosso patriotismo e a nos-

sa dignidade.

   _~.__.__.7._...4.

 

qiiuliiicalivos que 'mel tem muita rinit- mas

que abonam pouco a favor ilos conhecimen-

los de quem assim cnluiiinia a memoria Ve-

niu-;iudi dos martyres il'nquelle :iconleuinen-

lo revolucionarl') e as aspirações leads e di-

gnzis dos que llics sobreviveram a dell'rnde-

ruin.

Não se fiille so nos incendio: 'iln coni-

muna e nas exuluições pro M'las d'iuiia revo-

lução por melhores que 51:58h) os seus lins:

l'ullc-se tambem nas tençoes criminosas do¡

governantes de Versailles, falha-.se no l'iisiln-

meuto do parloinrntu'io communista que, con-

tra todis as leis, usos ie costumes não foi res-

peiludo no campo inimigo e, sem ser ouvulu

toi mandado l'uziliir -nic iiitineittia sqndu elle

o proprio que coniiiuindou o pelotao que o

ltllllOtl. expirando e Soltando dos labios em

vez dus gritos. de ili'ir o braile de :"cvwn n

povo», manifestando assnn quzio _sin-_ceia to¡ A¡

sua crença, morreu-,lo inarlyr du idem o_ i .cu-

ina da. l'erouidadc d'un; l_\'i'nllllOS uopntws.

Fnlle-se dos l'usilziiiienlns du Í'ere Lacliuicr, de

i Clintillnn,-etc, ele.

Não se fulle sudo:: (crimes: di tiem-

muna de t'aris, diga-::e alguma (fi-iii: liinibeiu

das -lioas :mpfi 5', da gente do"“i çrsallies, do

 bandido 'l'hiers llullLlJlltlt) lnussliàtrur ,todos os

l que tinham d.-lh;udulu '.\glnleÍlwlC 'idon desu-

l tonomia municipal bise de lectio verdadeiro

Pr'cduas put-wrap a sacra da Saint Baum-tum), das dragoutltlils go os "incêndios. os refens. os petroleiros, l governo democratim.

de Nantes, o das 'llutllaçõez da Noticia, da hard¡ infame, canalha dsmnfieadau e mais¡ Perdoa-nie v. ea.“ esta \livsgação prov'i»
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:Não ha um só promonia social,'

'.tê muitos problemas sociaes, e cada

:J d'elles tera de ser resolvido por

sm vez, gradualmente, e por parcel-

lls. A republ ca e a unica forma dego-

verao, capaz de os resolver, porque

consagra todos os direitos, proclama

todas as liberdades. assegura a ordem

_pi_ leis sabias e justas, e concorre ef-

ncazmente para o desenvolvimento com-

mercial, in.!ustrial e agricola do paiz

.por uma desvelada protecção do Es-

tado.

v Quer a reorganisação da socie-

dade portugucza pelo trabalho e pelo

credito, e por isso deseja:

a Medidas especiaes a favor dos

operarios sem trabalho;

:Organisação pelo municipio do

:ensino profissional e scientificu;

e: Determinação legal das horas de

trabalho, tendo em vista particular-

mente a regulamentação do trabalho

para as mulheres e creanças nas fa-

abriu-as;

a Creação de caixas economicas po-

'pulares e de associações cooperativas

.p'Ir circumscripções operarias;

a Trabalhos municipacs e nacionaes,

»concedidos ils sociedade operarias;

a Trabalhos co'l'oniaes;

c Sustento nacional para os invali-

dos do trabalho, por meio de umacai-

'xa de reforma;

«Creação de bancos industriaese

agrícolas, onde os capítaes sejam fa-

cultados às classes productoras, me-

diante um juro modico.

a A protecção do Estado 'á indus-

:tria nacional e ii agricultura não ex-

clue a mais ampla descentralisação ad-

ministrativa da qual depende para el-

le, orador, a solução do problema li-

'nanceiro. Fallado imposto. Quer oim-

pasto unico, sobre adopta base do ren-

dimento provavel e dos encargos do-

mesticos. Deseja um perfeito equilibrio

!no orçamento do Estado entre a recei-

íta e a despeza, de modo que esta seja

sempre interior áquella.

«quianto os espiritos desinte-

ressados .trabalhavam pela regcnc'z-

cão da patria, que fazia o governo re-

.generador, que fazia a monarchia? Cons-

,pirava na sombra, onde vive, em 'boa

camaradagem, com o jesuitismo, seu

«fiel alliado. Depois de ter arrancado

:ao paiz 2:400 contos de impostos; dc-

pois de ter cedido 2:700 contos paraa

.construcção de caminhos de ferro em

,paiz estrangeiro, o indigno "bando, que

nos explora e nos deslionra, pensava

.u'nm emprestimo de trinta mil con-

tos. Queres verdadeiros portuguezes

pasmassem, e que cumprisscm com o

seu dever junto da urna, protestando

com patriotismo e desinteresse, con-

ltra oscynicos ,e os criminosos, queas-

sit-m arrastam a patria para .a ruína e

para a 'bancar-rota.

«x E .a tanto tinha chegado o desver-

:gonliamento já, que tendo nos sido

'Ut'illVitialitlS para concorrer :i exposição

«colonial de Amsterdam, foi, por _parte

do governo, mandado dizer, que nos

alistirihamos-de la ir, per falta de mei-

os. Da conferencia de Constantinopla

fomos excluídos, porque as demais na-

-çot-s se esqueceram de que exístíamos

ainda. Agora foi 0 governo que nos

excluiu, de seu motu proprio, como

quem cava dia a dia a nossa ruína e

a nossa vergonha.

a Somos a segunda nação colonial

do mundo. Nas colonias estava o nos-

so futuro ea nossa independencia, por-

m

cada pelos epithrtos dirigidos e crimes inpu-

tados áquelles que o futuro ha de reconhece-

cer como missiouaríos da justiça e benemeri-

tos da humanidade.

Resta-me faltar do terceiro .typm por v.

ox.“ apresentado, o do apostolo sincero da

instrucção popular. Sou eu um «exemplar-n

d'esse typo embora não atribua todos os cri-

.inesà ignorancia que é a origem da maior

parte d'clles o que v. ex.“ não podera negar

por mais folhetins que. escreva. Sim, ex.“ sr),

eu sou apostolo sincero da educação popular,

tenho a honra de sor fundador d'uma assoeia-

ção educativa e de ter, pela imprensa pngna-

do sempre pela illustração do povo. Corria-

me o dever do responder. a v. ex.“, .segundo

me parece.

Eu se¡ que o crime' é muitas vezes um

acaso», mas sei tambem que a maior parte das

vozes é um «effeiton do qual é «causa» a fal-

ta de instrurção. Um exemplo recente em prol

do que avanço, encontra-se no relatorio apre-

sentado ao presidente da republica iranch

pelo ministro da justiça. e saindo à lnz no

«Journal Oiiiciel» de 15 de Agosto ultimo.

Diz-sn ali uhlicamente o seguinte:

«De t 28 a 1880 a proporção dos crimi-

nosos anal habetos diminuiu de metade; de

5tp.c.a'0p.c.

.›\ diminuição dos crimes operou-sc do

ppt-indo em rindo, sem interrupção alguma,

da seguinte orma:
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qn* .l ;altar o tida a petnlancia as ruas da capital! para o poderem lazer, tractem da lun-

O Povo DE AVEIRO 
que no momento em

dinheiro do Brazil,era d'ch'ase só d'el-

las que o devíamos esperar. Mas ogo-

verno regenerador, o nosso inimigo

commum, orgulhava-se com isso-ai-

ruinanlo-nos internamente e compro-

mettrurlo-nos miccravelincnte perante

0 estrangero. Que n'este paiz ati: a

justiça, estava sendo authomata do po-

dor real, o unico poder effectivo, que

temos; que se tornava porisso inadia-

vel a reforma do poder judiciario.

«O orador terminou dizendo que

conliava plenamente nos eleitores, por-

que todos sabiam que, procedendo com

honestidade, se tornavam dignos de si

e da sua Consciencia.

(O orador foi virturíado com uma pro-

longada. ovaçao.;

Lisboa. 4 de novembro.

Depois de amanhãé odia designa-

do para se reunirem os collegios elei-

toracs, uoscirculos vagos, alim de es-

colherem o seu representante em cor-

tes na actmd legislatura. Não sabemos

o que se dá pelos outros círculos; mas

nos de Lisboa exhibem-se as costuma-

das pragas eleitoraes, e o governo as-

salaria os _gatuuos que se prestam a

galopinagem desenfreada e infame. O

governo ou os seus mais proximos

serventnarios entende m-se com os res-

pectivos regedores, estes arrebanham

nas suas freguezias aquelles misera-

veis que estão sempre promptos a ga-

nhar a vida por este ofiicio e assim se

vae formando uma rede, que vae apa-

nhando quantos eleitores querem ven-

der as suas consciencias.

. Não ha meio algum a que se não

recorra para obter o triumpho do can-

didato governamcnl. E viva a eleição

Iivrel e viva el-rei nosso senhor, o

mais liberal dos monarchasl e viva

tudo... . até que appareçam uns por-

tuguezes, cheios de patriotismo e de

coragem que ponham cobro a esta

bacchanal. no meio da qual se não res-

peita os mais simples direitos dos ci-

dadãos; onde opaize considerada, uni-

camente como um elemento que con-

tribue para os folgares do rei e da

camaritha.

_Como cbronista, mais ou menos

completo, do que se passa na capital,

ewcnimo complemento das noticias que

tenho enviado relativamente ao movi-

mento eleitoral republicano, ainda me

cumpre communicar-vos a realisação

de mais dois comícios; um para a can-

didatura de Magalhães Lima, e o ou-

tro para ado Eduardo Maia.

'0 de Magalhães Lima, que deu

ensejo para que elle manifestasse por

mais uma vez, os seus dotes de ver-

dadeiro tribuno popular, e os seus sen-

timentos de dedicado e lealissimo re-

publicano, realisou-se no theatro do

Rato e foi presidido por Silva Lisboa.

Silva Lishra não só fez a apresen-

tação do candidato, como tambem, em

linguagem energica, verberou os des-

mandos pelintras d'uma imprensa que

para ahi vegeta, assalariado pelos co-

fres da policia, ou pelo _tliesouro; e os

insultos dirigidos as pessoas honestas

e laboriosas por individuos esfomeados

e por outros que segundo se diz, se

acham pronunciados sem fiança, por

ladrões. E passeiam estes heroes com

,v.v

  
1828 a !8.'itt . . . . . fit . .
4831 a 1835 . . . . . 58 p-c
1836 a lili-0 . . . . 57 -
18!“ a lSiõ . . . . 5'2 -
!8-46 a 1350 . . . . . 5¡ -
!85| a 1855 . . . . . 46 -
!856 a |8th . . . . . !13 -
!86| a !865 . . . 40 -
tttiífi a !8.1) . . . . 33 -
l87l a ¡87.3' . . . . . Citi --
1879 a 1880 . . . 30 --

Procurando-se a ea

mentos do crimes acl¡

trucçao.

usa d'cstrs dccresci-

a-se no sugmento da ins-

Assim o numero do es. colas populares ue
Em 18:39 era do 3U2536 elevou-se em 187% a
12:2“ e o d

a 4.7ltiz935 no mesmo periodo»
Ha dois proterbms que ninguem ainda

desmentiu e que v. ex.a não desmentirá tam-
bem. bao estes.

«Aignorancia é mãe do crime»

e

«Abrir escholas e' fechar cadeias»

a:

a: a:

V. este diz que o povo do trabalho é ru-
de, despotico e esiusgadorl

Ainda mais ouvirenios l

Quee rude, quem não tem instrucção to-

e são jornalistas l . . .

O comício de Eduardo Maia, reali-

sou-se n'um recinto, junto á egreja de

S. Sebastião da Pedreira, e teve por

tim, o candidato expor e desenvolvero

seu programma aos eleitores daquelle

bauru, distante do local, onde os ou-

tros comícios se teem realisado. Foi

presidido poruMartins Contreiras.

Iam os t'abalhos diesta assemblea

popular correndo pacificamente, como

é costume, a não ser que os interrom-

pa m as brutalidades da polici “, quando

da sachristia da egreja, foi atirada uma

pedra, que feriu m) peito o dr. Tri-

gueíros de Martel. Se não fosse a pe-

dra ter quebrado a força n'nma ar-

vore, o lerimento podia ser bastante

grave. A auctoridade não tomou co-

nhecimento do facto, o que achamos

correcto, pois que o solaína tem sem-

pre a protecção dos governos monar-

chicas.

O dr. Martel, Eduardo Maia e Cas-

treiras protestaram contra esta infamia

covarde da reacção, no que foram ca-

lorosamente secundados pela assem-

blea.

-_ Como já devem saber sahiu na

Guarda o primeiro numero do sema-

nario republicano, superiormente di-

rigido pelo dr. Jose de Castro e inti-

tulado O Povo Portugues. N'esse mes-

mo dia appareceu aqui em Lisboa o

primeiro numero de outro periodico

republicano A Era Noca, dirigida por

silva Lisboa, e ha tempo annuueiada.

Cumpre-nos saudar com entbusi-

asmo, mais estes dois valentes propu-

gnadores da causa republicana.

_Tambem começou a publicar-se

o Trinta Diabosd': 6.', de índole sa-

tj'rica. Diz-se republicano, mas vae

chamando ingenuo a Magalhães Lima,

um dos obreiros mais distinctos da de-

mocracia portugueza, um verdadeiro

caracter em politica, que desde os

bancos da Universidade tem sustenta-

do sempre, suas ideias francamente

republicanas. Dirige tambem os mais

baixos insultos a Eduardo Maia, o

mudidato republicano pelo circulo n.°

97, que em uns poucas de comícios,

tem sido calorosameute victoriado e

cuja candidatura e apoiada e defendi-

da por todos os jornaes republicanos,

e pelos homens de mais influencia do

mesmo partido.

Francamente, ao povo portuguez,

basta-lhe que a monarchia de mãos

dadas com o jesuitismo o desmoralise

e embrnteça; o que elle necessita e de

jornaes que o eduqnern, e de que, a

defemler os seus direitos, surja um par-

tido forte, unido e que lheinspire con-

fiança.

O Trinta Bichos (í: 0.', dizendo-

se republicano e proseg'uindo no ca-

minho encetado com o primeiro nu-

mero, prejudica o partido que está a

formar-se e cujos elementos não e con-

veniente fraccionar.

Este jornal é redigido por distin-

ctos escriptores, e o que é mais, por

correligionarios nossos, alguns dos

quaes muito presamos; e por isso

mesmo e que elles nos relevarão es-

¡ tas rapidas observações que ousamos

fazer ao seu primeiro numero.

- Ouvimos tambem dizer que

brevemente começará a sua publica-

ção um semanario republicanoemLa-

gos. Que venha, e que todos os cor-

religiouarios que nas diversas locali-

dades da província tenham recursos

_-

dos sabem, mas que é dospotico e csma ador

um povo que, como v. ex!l mesmo con essa,

é - tos mais brandas e pacificos da Europa»,

um povo que vive sob o despotísmo d'umas

leis de «funil» e esmagado por uma serle in-

dit'finita de «arranjos c ganliosinhos» sem se

queixar, pa ;indo em tudo, por tudo. e para

indo, a roa mem? avançar muito, ex.“ sr...

lindu_ di'SpOllCO e esmagador quem e brando,

n docil, pacífico e até indolente, não pode ser.

Que a opinião publica diga qual de nós

tem rasão.

V. ex.- diz mais:

. «Depois «saber ler» é tão vago! Ler pa-

ra que "t Ler o que ?» _

Ler para aprender. Ler as obras magni-

ficas de Oliveira Martins e outros raros exem-

os slumnos subiu de t.3õi:9.'ilt Pintos de titleratura sã. Raros disse, porque

nifeizmente entre nós só apparerem_ em grau-

de escalla romances piegas de Camillo e ou-

tras banalidades identicas que bestialisam em

vez de educar.

Mas Oliveira Martins Theophílo Braga,

etc.. tem produzido obras boas, obras que ins-

lruem.

Bem sei que as massas populares lom os

dias eas forças exhaundas pelo trabalho em

que ganham o pão quotidiano, emquanto os

que nada produzem se limitam a viverá cus-

ta d'essa multidão anonima de dcsgraçadcs;

bem sei que e precisa uma transformaçao ra-

dicsl e completa que de em resultado a justiça

' sociedades de instrncçñopor uma quantia ino-

\ 

dação d'esscs campeões da Republica.

E assim que se presta serviços eva-

tiosos ao triumpho da causa, em que

todos andamos empenhados.

Y.

 

, Bibliographia.

Allan Ii'm'drc---O livro dos :tie-

diums.

Awuselhamos aos observadores

que tem uma mediana disciplina intel-j

lectnal a leitura d'cste livro para po-

“derem fazer um estudo do estado de

CSpÍt'ÍtO do aurtor. E curioso o desar-

ranjo intellectual que se nota cintodas

as suas asserções, na sua logica, na

sua crença, na sua sciencia.

Ainda não lemos senão o primei-

ro fasciculo mas por elle afigura-se-

nos que d'ali aos extasis de Santa The-

resa não vai um passo.

O author diz que o espirito possue

um involncro semi-material (”1') e lica

depois da morte com elle rara se aga-

salhar. Este involucro chama-se pare¡

spirito. Diz em seguida que a electri-

cidade e um fluido rarefeito, e suppõe

o perispirito feito de materia electrico..

Promcttc apresentar factos para com-

provar as induções por elle formula-

das a. priori.

Logo que nos sejam apresentados

estes factos continuaremosa communi-

'ar aos leitores a sua veracidade e a

sua explicação pela sciencia se a sou-

bermos dar.

_ De, resto ainda não pudinuos ave-

riguar bem se o livro era symptoma

de uma doença encephalica do auctor

ou se era uma especulação. Í

Talvez seja ate ambas as coisas-

uma doença para especular.

C. da lv'.

 

Rogamos aos sns.

assignantes a quem te-

mos enviado recibos o

obsequio de manda-i

rem satisfazer as res-'

pectivas importancías

'para ~podermos orga-

nisar uma administra-

ção facil e regular.

É fineza que espe-

ramos merecer e com

que contamos.

Áquelles queja sa.-

tisñzeram o nosso pe-

dido, agradecemos.

  

ERRATAS

No artigo editorial-Intenções _qo-

oernamcnmns-pi¡blicado no numero

' 38, sahiram entre outros os seguintes

erros:

 

na distribuição da riqueza social mas sa-i tam-

hein que nãopodrmos estar a rspera que essa

transformação sr effectuu'. para depois ensinar

o povo a ter por quo isso seria «esperar por

sapatos de defunto» E justamente iii-senvol-

vendo a instrueção que essa transformação

que v. ex** acha necessaria-o que eu regis-

tro gostosamenle-se aproximmà e deixara

de ser utopica. O povo por s¡ só isoladamrn-

to não achará nada que ler mas associado nas

dica, pode, deve e bade instruir-se custe isso

a anm custir. Ou à frente do movimento

sympalhico em prol da instrncçño popular não

estivessem provadas cmupetcucias, energias, '

boas vontades e giauduzas de alma.

Não tem tempo nem horas o povo para

estudar e ter? D'accordo, mas elle que tantos

sacrifícios faz para sustentar os que o explo-

ram,elle ha de fazer mais um sacrifício e,

embora roubando-o ao seu socego, hade clie-

gar a convencer-se que precisa de instruir-se

para educar os seus filhos e pI'eparal-os para

um futuro maísjusto do que este presente in-

fame A questão é de propaganda e essa faz-

se. Compete-nos a nós os «sonhadoresu, os

«utopistasn, desempenhar-nos d'essa missão a

que nos imposemos ainda mesmo que lenha-

mos de arrastar com a guerra cruel d'uns e

com o sorriso motejador de outros.

Creia v. ex.”l n'tsto que lhe digo e creia

v. cai.a que, se «por toda aparte a miscria es-

 

Onde se !fe-recorrendo calun

nía. com a maioria dos jornaes mo-

na r 'bicos-deve ler-se-rccorremlo a

calnmnia, como a maioria etc.

tin Ie se lé-logo que demos aquel-

la noticia-deve lér-se-logo que sou-

bemos aqueila noticia etc.

Onde se Iê-ás bandas da realeza

_deve ler-se-aos bandos da rea-

teza.

O ultimo periodo-Os mouarchi-

cos accusando os republicanos e estes

lou'ando os monarchicos-saliiu in-

completo. Deve Iér-se-Ficaria então

um paiz de calnmníadores, os monar-

chicos accusando os republicanos e es-

tes louvando-,os monarchicos.

_+-

Um heroe

Telegraphaui de New-York ao Dm-

ly-News:

«Domingm um rouductor de locomoti-

va salvou a vida do 600 pessoas por um

arto de extraordinario heroísmo. A porti-

nhola. da fornalha estava aberta para ser

atiçado o fogo, e oeomboio corria com uma

velocidade de 33 milhas por hora. Ascham-

mas. activadas pela rapidez da marcha, in-

rendiaram a locomotiva. eo machinista,

bem como o fogueiro, foram obrigados a

refugiar-sc n'um wauon do passageiros,

deixando assim a marhina sem direcção. A

velocidade angmentou, avolumaram-se as

labaredns; todo o comboio ia ser pasto do

incendio.

«Us passageiros estavam aterrados, pois

não viam mais que duas alternativas: en-

contrar a morte, saltando :i linha, ou mor-

rer queimados. t) machinista reconheceu

que o unico mofo de salvar cs passageiros

ers voltar à marhiua e suspender a mari-ba

de comboio. Sem hesitaçñcs. precipitou-so

no meio das rhammas o arrnmbou a caldei-

ra. Quando o comboio parou, foi encontra-

do o marhinista com a roupa totalmente

queimada. o rosto e as mãos informes, o

corpo mutiladlssimo. Este heroe, chamado

.lolse Sieg, fallereu, dias depois, no hospl-

ta .u

_+_.

Boletim litterarío

A Em Nam (Lisboa), Recebemos

o n.” l da Em. Mina, folha democra-

tica hí-semanal de que é director po-

litico o nosso distincto rorrelígionariu

e popslar jornalista-Silva Lísb a.

A Em Nom é um jornal de cim-

hate, optimamente redigido, e que es-

tá destinado a oia-,upar um dos loga-

res mais elevados na imprensa livre,

na beneficia projaganda dos principios

republicanos.

Saudamos com verdadeira jubilo o

novo collega lisbonense.

 

0 Povo Portugues (Guarda)- Te-

mos presente o n.” l d'este novo cam-

peão da cansa popular.

0 Povo Portugues, folha republi-

cana da Beira-Baixa (semanal) é uma

publicação escripta comando o vigor

d'um grande coração_ E seu director

politico o nosso illustradissimc corre-

tigionarío e o primeiro democrata egy-

taniense-dr. José de Castro.

0 Poco Portugues promete vida

longa e gloriosa. Desejando-lh'a, sau-

(lamos a sua apparição com verda-

deiri enthusiasmo.

-___._____.

Abuso nos correios

Queixam-se-nos os srs. Manuel lt¡-

l)eiro, do logar de Mettroz- fregue-

zia de Janarde, e José Gomes diel-

meida, de Covello de Paiva, nossos di-

gnos assignantes, que se passam se-
a;   

 

   

 

mago, ati-optou. embrutece o liomem,- a por-

que esta sociedade de «ordem» fundada no

predomínio do mais forte sobre o mais fraco

eXIste ainda. Na rasão directa do desenvolvi-

mento da instrucção ír-Se-ha desmoronando

ums organisação social onde quem trabalha

morre á fome e quem nada faz vive na opn-
tencia.

V. ex! defende a organisação da sor-ie-

dade actual? Decer_to que sim e por isso jul-

ga Inulil a instrucçao emquanto se não real:-

sar a transformação de que falls no seu es-

criptn.

E como hade ella dar-se 7

Eis o que eu ilesejava que v ex.l me

dissesse se tivesse a ingenuidade de acrcd tar

que v. ex.l ligaria alguma considera 'ão a um

«intruso», qualquer que como eu se ihe apre-

senlasse.

Nada mais tenho a dizer a v. ex.'

já de mais tenho abusado da pacto

leitores.

Reiterando os

subscreva-mo

por que

ncia dos

protestos do meu respeito

De V. Ex!

Porto-out ubro _1882.

AI. BERTO BESSA-
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manas que não recebem o jornal, que

lhes enviamos regularmente; e dizem

que a culpa de taes irregularidades

deve recahir sobre os individuos en-

carregados do correio em Telhe e Co-

vello. porque consta que estes não

deixam seguir os jornaes para o seu

destino, a tim de brindar com elles os

amigos (talvez graúdos); devendo no-

tar-se, que a caixa do correio da fre-

guezia de .lanarde está estabelecida em

Telbe, em casa do sr. Manuel Cardozo

(regedor), d'onde se ve que é a pro-

pria autoridade que extravia ou deixa

extraviar o jornal. Em Covello tambem

o jornal é abafado.

Abusos d'esta ordem são de todo o

ponto condemnaveis. Pedimos as au-

toridades competentes promptas pro-

videncias.

_+__n

Os fidalgos vão por agua abai-

xo...

Notem colensa nobreza antiga deu

o que tinha que dar, os seus descen-

dentes degeneraram. . .

Para comprovar a nussa asserção

basta ver a que estão reduzidas algu-

mas familias da nobreza antiga da

Bretanha. _

O ultimo descendente dos marque-

zes de Champhéry e simplesmente ba-

nheiro em Saint-Maio e usa o nome

de Compard.

Na mesma cidade existem 0 conde

e a condessa de Saint-Jean, que faba-i-

ram ratoeiras; um conde de Saint-Paul

tem um modesto emprego n'uma com-

panhia de gaz. A condessa Joe de la

Foréterie, filha de um conde que se

arruinon durante a Revolução, morreu

lia alguns annose era pescadora em

Plouen.

0 mais sério d'estes descendentes

  

de fiiflllllêh' patria-ias, é de certo o mar- -

quez de Folligne, conductor de omni-

bus do Hotel de France em Saint-

Maló. '

Conta um jornal d'aquella cidade

uma engraçada anecdota acerca d'este

ultimo individuo.

Um dia o inarquez-condurtor de

omnibus foi chamado ao tiibunal.

0 procurador da republica-Fol-

ligné 7

0 amora¡ de diligmcfos-Follignê?

f) prisidente (impacieutado). Res-

ponda, Folligiiê. Estou a vel-o d'a-

ni.

q De Folli'gné (muito digno, e pro-

nunciando os rr com didiculdade). Di-

ga-me cá, meu presidente, custava-

lhe muito a chamar-me marquez?

Al'anliou 0 maximo da multa,

mas não lhe contestaramo titulo, por-

que nãi o podiam fazer.

_+-

A sociedade dos positivistas, de

Londres, officiou a Gladstone, o -l.°

ii'iinistro, para que emprague todos os

recursos diplomaticos, a lim de evitar

que Arabi, og'ande patriota egypcio,

seja condemnado a morte, isto é que

seja victima da sanha do raivoso Kediva.

__+_-_

0 nosso exercito nas nuvens!

' Descobriu-se ultimamente um al-

canre. .. modo iiionarchico de conju-

gare verbo surripiar e coisas e tal,

etc., no regimento d'infanteria 9; ou-

tro em cavallaria 7; mas o melhor da

passagem, e que o principesco minis-

tro da guerra, o reisito Antonio Caro,

o general pintado que nunca deu as

contas de Tancos, não mandou, como

lhe cumpria, proceder contra os rapi-

nantes.

Isto e que é progresso militar.

fontistal

+~

Proezas clerícaes

Um sotaina da fregnezia de S. Vi-

cente do Bico, concelho de Amares,

n'um dos ultimos dias repleto de cubi-

ça pela mulher do proximo, trahindo

o preceito do decalogo, encaixou-se em

casa d'uma visinha quando o marido

estava ausente. 0 melhor da passa-

gem, porém, e que quando o padreca

adnltero menos o esperava entrou o

marido da mulher infiel em casa.

O indecente roupeta, o canalha ton-

surado, conseguiu fugir; mas a desgra-

çada apanhou uma sova mestra..

- O cura de Bar (França) fel pre-

so na semana passada, accusado por

varias familias da localidade de haver

praticado o_ enorme crime de desdorar
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umas cinco ou seis meninas da idade

de 8 a 9 annos.

Eis como o nefando caso é narra-

do por um jornal:

Ha tempo que muitas meninas de

Bar iam a escola de Buzanzy. Muitas

vezes as creanças traziam recados do

cura de Buzauzy para o seu collega de

Bar, e ficavam durante bastante tempo

no presbjterio. Ultimamente, uma d'el-

las esteve em casa do cura mais de lio-

ra e meia, tendo-se ausentudo a irmã

ou ama do padre. Era de noite.

No dia seguinte fallou-se muito da

prolongada visita que a creança fizera

ao padre. As companheiras d'ella in-

terrogarain-n'a, perguntando-lhe se o

cura a tinha abraçado e lhe fizera ca-

rícias. A menina desatou a chorar, e

muito instada, confessou uma parte dos

factos. Einlim, acabou por escrever aos

paes, confessando que tinha sido vic-

tinia da luxuria do santo varão.

As outras creanças revelaram coi-

sas analogas, e sendo avisadas as au-

toridades, o n'iiseravel sotaina foi met-

tido na cadeia.

.---+_-_-

Num dos ultimos dias aconteceu

ii'esta cidade uuia grande desgraça. ,

Na rua Direita quebrou um traves-

são d'um andaime na occasião em que

alguns operarios levantavam uma pe-

dra, cabindo o andaime e com elle

quatro operarios, um dos quaes ficou

gravemente ferido: com o braco di-

reito fracturado, uma perna deslocada

e e rosto niutilado. Os tres restantes

tambem tiraram muito maltratados,

mas não foram graves os ferimentos.

Em Lisboa, no Porto e em Vizeu

ainda ha pouco se deram desastres de

identica natureza; e um jornal por-

tuense suscitou por essa occasiãa o

alvitre de se adoptar entre nos o sys-

tema Seguido pela municipalidade de

Pariz, de não permittir a collocacão de

andaimes nas diversas obras sem que

os directores d'ellas colloquem iguai-

mente no mesmo local um apparelho,

especie de pám-quélas, que se deno-

mina re'de de segurança, cujo preço e

elevado, mas, note-se bem, muito nie-

nos que o valor da vida dium ou de

muitos operarios.

-_+_--
_

No comício eleitoral que se reali-

sou no dia l.o corrente em Lisboa

(circulo 97), uni incidente veio pertur-

bar a seriedade e a ordem da assem-

blea popular: uma pedra lançada da

sacbristia da egreja de S. Sebastião da

Pedreira veio ferir no peito o dr. Tri-

gueiros de Martel que se achava a pou-

ca distancia da meza. Levantaram-se

protestos energices da parte do povo

contra aquella brutalidade e infamia.

O presidente restabeleceu a ordem

perturbado pela gente da sotaina. O dr.

Eduardo Maia protestou em termos

energicos contra aquella selvageria

indecente.

O dr. Triguiros deMartel tomou a

palavra e em phrases rheias de indi-

gnação azorragou a seita catliolica que

faz guerra surda e covarde aos que

luctam pela democracia e pela verda-

de. Disse que o catholicismo era a ne-

gação do christianismo, a religião da

fraternidade, da egualdade e da liber-

dade e proviin mostrando como o che-

fe do catliolicismo vivia rodeado de lu-

xo e de grandeza, o que Cliristo con-

demnava.

+-

O ministerio publico vae intentar

um processo contra o sr. .lose Nunes

d'Oliveira, auctor d'uns communica-

dos incertos n°esta folha contra a

actual camara de Vagos. As testemu-

nhas já foram inqueridas para tal fim

um d'estes dias. Conte porem o illus-

tre cidadão que nos terá francamente

pelo seu lado e não deixaremos de se-

guir esta questão de perto.

Ora, pois, ahi temos de novo em

scena o sr. delegado Cesar de Sá a

mestrar-se galhardamente em toda a

excellencia magica do seu poderio e

do seu prestimo glorioso. E' caso

para dizermos como o rapazio turbu-

lentoz-Puml Puml

_+4-

Como noticiamos em outro logar

diesta folha succedeu um borroroso de-

sastre n'uma casa sita na rua Direita d'es-

ta cidade. Um dos operarios que fica-

ram feridos está nas peores circums-
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tanrias, tendoa mulher muito doente,

lutando com dilliculdades de dinheiro,

'e mil cousas o tem tornado um ver-

dadeiro desgraçado; e agora a impos-

sibilidade que temde trabalhar faz com

que não possa continuar a lutar con-

tra a sorte que o tem perseguido cons-

taiitemente.

E este o motivo porque pela vez

primeira abrimos n'este jornal uma

subscripção cujo producto reverterá a

favor d'este infeliz e honesto traba-

lhador, iiiipetrando dos nosos conter-

raneos o auxilio que puderem ministrar

a um lim tão justo. Qualquer que seja

a quantia com que se dignarem de

subscrever será aceite nesta redacção.

SUBSCRIPÇÃO

Francisco Rodrigues da Graça ló'OOO

  

Jose Fernandes Melicio 45000

João Marques d'Oliveira 45000

Francisco Antonio da Silva 15000

Guilherme Taveira 15000

Clarim &OO

Antonio Augusto Mourão 500

Manuel ll. de C. Christo 500

Antonio Ponce Leão Barboza 50'¡

Fernando H. de C. Christo 500

Joaquim de Mello e Freitas 500

Antonio F. Felix Junior '200

.tnonymo 5' 0

Jose Vieira Guimarães 300

Jose Trindade 200

Alexandre Thomaz de Souza m

Jose Thomaz de Souza o

Amadeu Faria de Magalhães 500

Luiz da Naia e Silva 500

José Monteiro T. dos Santos 200

41:33 0

(Continua)

_+.

Decididamente o jornal progressis-

ta da localidade tem cocegas.

Jurou um dia, publica e solemne-

mente, nunca mais se metter comuns-

eo; mas qual? De vez em quando,

zàs, elle ahi vem abalroar com o Po-

co de Aveiro, que tem ali atravessado

na garganta. Pois olhe que faz mal,

creia, e ganhava mais não quebrando

o juramento. Se já lhe não perdoava-

mos as gentilezas, menos lli'as per-

doaremos se nos provoca.

Enganou-se quando nos accusou

de fazermos insinuacñes descc'irtezes e

malevolas. Isso ia sobrescriptado para

casa do collega. O Povo de Aveiro não

faz insinuações a ninguem; quando

falla põe os pontos nos ii. Tambem

não e malevolo e descortez. Fustiga

os maus empregados e repelle os tra-

tantes, exactamente ocontrario do que

faz o collega. Entre o jornal progres-

sista e o jornal republicano lia esta

differença simplissima;-aquelle é o

azorrague de toda a gente honrada, es-

te e o azorrague de todos os tratan-

tes. Nós corremos com todos os pati-

fes que encontrámos, o orgão da Ve-

ra-Cruz recebe-os de bracos abertos e

protege-os.

A experiencia tem-nos demonstra-

do isto apenas-que nos damos bem

com o nosso systema e que o collega

tambem se dá bem com o seu. O pu-

blico nos julgará. E vamos ao caso.

Os louvados a que o Canzpcão se

refere são os srs. João da Maia Ro-

mão, Francisco de Pinho Guedes Pin-

to e Manuel Homem de Carvalho e

Christo, de cuja honestidade ninguem

será capaz de duvidar. As sugestões

em que o Canipeão não quer acredi-

tar, foram feitas ao sr. João da Maia

Romão, que as repelliu. Alguem pe-

diu a esse cavalheiro. e não sabemos

se a mais algum dos outros, para

avaliar barato.

A resposta que um empregado da

repartição deu a um dos louvados, se-

ria tola mas foi real e bem toloé tam-

bem o Campeão em affirmar o que

não sabe. Esse empregado, o sr. Aly-

pio Anthero de Carvalho, que julga-

mos não ser continuo, disse ao sr.

Manuel Homem de Carvalho e Chris-

to, não na repartição, como errada-

mente dissemos, o que vão importa

para o caso. mas em outro local, que

nado tinha sido contado. mam a si,

nem aos seus companheiros por terem

avaliado muito ca-ro a propriedade e

que por essa razão forem chamados

outros e que esses e que receberiam as

quantias arbitradas por a Ioi'aos pe-

ritos. '

-Se o sr. Alypio disse o que não

devia_ dizer, que se arranje com o

cousa alguma pelo seu trabalho.

_+-_

As eleições e a. Republica

Hoje realisam-se em Lisboa as elei-

Cumpeão. 0 que é certo e tel-o dito

ao referido perito, que está pronipto

a afIiriiial-o ein todo aparte. t) Poro do

Aveiro não faz ;il'liriiiações erroueas,

como se vo; diz o que sabe e o que]

sustentará em todos os terrenos como 1

tem provado. Foi bom que o jornal

progressista nos pedisse explicações,

para que todos saibam que não nos

negaiiiios a dal-as e agradecer-llie-hia-

mes até. o pedido se o tivesse feito

em bons termos. Quem tiver duvidas

e quizer esclarecimentos de qualquer

ordem sobre o que escrevemos que

nos procure a saber quem as pode

dar, que ninguem aqui se furta a,

isso.

Terminamos lembrando ao colle-

ga que os peritosainda não receberam

ções suppleinentares: são ali candida-j

tos republicanos pelo circulo 97, Eduar-

do Maia, medico; e pelo circulo 98,

Sebastião de Magalhães Lima, advo-

ga-lo ejornalísta.

Iiegosijamo-nos por ver que o

grande partido republicano, a'que nos

presamos de pertenuer. concorre deno-

dadamenteá urna; pois, tal passo e a

prova mais cabal da vitalidade das

ideias radicalmente democraticas em

Portugal.

Auhelamos por que os illustres can-

didatos republicanos alcancem a victo-

ria. Vae iiiisso o completo triuinplio

das liberdades patrias-a felicidade do

paiz.

Portanto valentes batalhadores pe-

la mais sagrada de todas as causas-

a Republica: Ávantel

Viva o Povo!
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O jornal da Vera-Cruz, n”uma cor-

respondencia de Lisboa, que não sa-

bemos se é feita detraz da porta nem

se não, diz que o sr. Magalhães Lima

não pode ser bom republicano por ser

capitalista. Aquella parece mesmo do

revisteirol Então com que, o dinhei-

ro e incompativel com a Republica,

não é assim? Quem tiver 400 011200

Contos ha de ser forçosamente retro-

grado, porque ganhou a maior parte

das vezes essa fortuna o mais demo-

craticamente possivel trabalhando na

industria ou no commereio ou na agri-

cultura? _ _ _

Estão cada vez mais idiotas.

que Magalhães Lima e um aristocra-

to burg-ue: 5? E' aristocrata burguez,

(nem tem uma modestissima fortuna

de vinte e tantos contos, que lhe che-

ga apenas para viver na maior simpli-

icidade do mundo, para que dos seus

rendimentos ainda lhe sobeje alguma

cousa a fim de gastar na propaganda

demccratica “l

Diga la seu ratão e não tenha tão

solemnes desprezos pela arraia meu-

da, capaz de dar a vossa mercê lições

de hombridade.
.

Aquelle Campeão sempre arranjou

uma droupe» de escrevinhadores par-

vos l. ..

*_-

A direcção do Centro Eleitoral Be-

publicano Aveirense agradece cordea-

lissimamente ao seu illuste correligio-

nario e denodado pnblicista Silva Lis-

boa, a offerta que fez á mesma socie-

dade do novo jornal--A Em Moo-

de que o conspicuo cidadão é reda-

ctor politico.

'Avante, valente jornalista demo-

cratico! E a victoria será de nós to

dos-os que trabalhamos.

_4-_4

Regata na Costa Nova.

Na magnifica praia Costa Nova do

Prado elIectuou-se na quarta-feira (l

do corrente) uma brilhante regata.

Foi arranjada à vol d'oiseou, e toda-

via satisfez a todos. _

Eis aqui a descripção do aquatico

divertimento:

Na l.“ corrida entraram os botes

Adammtore Vouga, que era governa-

do pelo sr. Jose dos Santos Le; o

primeiro era timoneado pelo sr. Za-

charias da Naia e Silva. Na 2.“ ecr-

rida bateram-se as duas eaçadeiras

«Levira e Vista-_Alegre»; eram reina-
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dores da 1.' os srs. Marcos Ferrei~

ra Pinto Junior e l-'rfincich Ló, e' da

2." os srs. llaul Cesar de Sá e Sa-

inucl Tavares. A amora», governa-

da pelo sr. Pompeu Ferreira Pinto

venceu a «Vista-Alegre», capitaneada

pelo sr. Francisco Crespo.

.Disputaram o 3.” premio as ba-

teiras «Preguiçosa» o «PM'ÍltllnpUM

a -L'l era governada pelo sr. Manuel

Pereira da Cruz, e a segunda pelo

sr. Adriano Pereira da Cruz. Venceu

a aPreguiçosa».

Em seguida bateram-se novamen-

te es botes «Vouga» e «Adamastor»,

vencendo outra vez o aVouga».

Depois correram as bateiras «Te-

thys» e «Kate Forster». t) timoneiro

da l.“ era o sr. Matheus Vicente e

o da *2.* o sr. Antonio Carriço.

llonve por fim uma corrida entre

as duas !inteiras que tinham entrado

na 3.". A «Preguiçosa» ora tiinonea-

da pela ex.“ sr.“ l). Auzenda de

Mesquita e a «Pyrilampo» pela ex.“

sr.“ l). Rosa Pereira da Cruz. Venceu

a «Pyrilampom

Esta regata pode. ser registada co-

mo o mais agradavel passatempo que

houve este anne na Costa Nova.

Congivtulamo-nos com os nossos

amigos d”:ifjuella pittoresca localidade,

pelo successo da alegre diversão.

*ç

Fez na sexta-feira vinte annos que

morreu o inspirado tribuno pertu-

guez, e notavel athleta da liberdade.

A sua perda foi de resultados deplo-

raveis para esta pobre terra que tan-

to amou.

Como republicanos, não esquece-

remos nunca ojque foi para nds--um

altíssimo exemplo de honradez, de

lealdade, de dignidade politica e cobe-

rencia.

Jose Estevão, que pronunciou o

magnifico discurso na sessão de 5 de

abril de l837 combatendo as regalias

do throno, o de Charles et Georges ,

em Ui de dezembro de i857, onde

stygmatisou energicamente os Napo-

leões e onde previu a regeneração da

Franca por meio da democracia, os

das irmãs da caridade em il e 40 de

julho de 1861, onde fulminou o cle-

ricalismo, o de 23 de maio desista

sobre a liberdade dlensino, seria hoje

republicano declarado, se vivesse.

Parece impossivel que passados

vinte annos, quando se levanta um

monumento ao aveirense illustre, os

viandantes que passam n'esta terra

níoconheçama casa onde o grande ho-

mem uasceu. Se a familia do orador

se quiz cobrir de _vergonha_ vendendo

essa casa não queirámos nos os avei-

renses, que essa vergonha nos alcan-

ce a todos. E' necessario que a cama-

ra mande collocar uma lapide comme-

meiativa do nascimento de José Este-v

vão Coelho de Magalhães na casa da

travessa da Cadeia. Como municipes

exigimos isso a camara, porque não

queremos que os estranhos nos lan-

cem em rosto, como já fizeram, esse

esquecimento indesculpavel.
'

Posta a lapide diremos aos estra-

nhos:
_ O

«Aquella casa que ali esta, foi

posta em praça para pagar as dmdas

do honrado orador portuguez, a quem

os governos nunca subornaram. A

sua viuva tinha dezenas de contos,

mas nem quiz pagar as dividas, nem

comprar a casa.“Não a compramos nos,

os munícipes, porque eramos tão po-

bres como' elle e só temos para lion_-

rar a sua memoria uma eterna grati-

dãO. a

____*_
-.

O capitão do porto de Aveiro e

nosso amigo, o sr. Fraiicisco Regatta

da uma tosa no sr. Fernando de ji-

lhena por causa do naufragio do !iate

Forster que o põe á depeiidura. Ora

o distincto official de marinha para

que perdeu o sentempp? Não sabe

que isto de lideranças 'sao sempre as-

sim,-nunca dão carreira direita?

sr. Fernando de Vilhena tem

esse vicio de fallar detudo, mas dei-

xal-o lá, coitado, não está mais na

sua mão.
. a_

Que diabo! Seria o capitão do

Kate Forster, que provou .ser um

ignorante chapado, litterato?, _

Está-nos cá a parecer que o diabo

do homem tambem e 'litte'i-'atm ?pis

preguem com elle no CMan

  



 

é_

 

”um

'I 'macacos
___._.

CONCURSO

;r deliberação da Direcção da As-

sociação Aveirense de Soccorros

a Mutuos das Classes Laboriosas, acha-

se aberto concurso, por espaço de trin-

ta dias, a contar da data d'este, para

-o provimento do logar vago de facul-

tativo da mesma Associação, com o or-

denado annual de 1005000 réis.

As condições acham-se patentes na

secretaria da Associação nos domingos

e quintas feiras até ao meio dia.

Aveiro ll de outubro de 1882.

 

O SECRETARKO

João Pereira Pinheiro.
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BIBLIOTIIECA iLLllSTRMH

DE ES'I'I'DllS PSYCIIO-

=!AMIGOS o

'MMiII'ETlSMO ANIMAL E SUAS APPLJCAÇÕES

DOUTRINA SPIRITA

"O Livro dos Médiums

Por .-illtm Kardec

 

lista bibliotlieca propõe-se a tra-

duzir as melhores obras que tratam

do Magnetismo animal e spiritismo,

procurando se¡n¡_›ru os melhores anc-

toras.

Eis alguns cuja publicação seguirá

á do Livro dos .llzlzlr'rlrlzs.'

A razão do spirizismo; Os dogmas

ouros; Philosooliio spirim; Iiczzolaçñm

¡I'llcimCrtmpug U spíw'tísmo na Bt'-

Mio; Trilogia SÍIÍ'i'ÍUI; .-l visão do pro-

phem; etr,, etc.

U editor entendeu ounoçnr pelo L¡-

rro dos chüliums por ser o que ensina

a maneira pratica detonar os Espiri-

-to<; o volume sora acompanhado por

gravuras indicando as posições neces-

saria< para provocar os linemnlenos e

por assim ao alcance de todos, o es-

tu lo dies-la scicncia, bem como de no-

tas- explicativas, resultado de estudos

-e experiencias feitas pelo proprio edi-

tor.

.lssigna-se no csrriptorio da admi-

nistração do jornal --l lmpordrzh'dazle

rua do Principe n.o 92, para onde de-

ve ser dirigida toda a corresponden-

cia.

Acceitam-se Correspondentes nas

"terras .onde ainda os não tiver.

v .ARREMATAÇAO

Pela. delegação d'AJfandeg'a

do Porto em Aveiro, se faz pu-

blico que no dia 6 do proximo

mez de Novembro pelas 10 ho-

ras' da manhã à porta da dita

delegação, se venderão em has-

ta publica todos os salvados do

“fa.pui w iate Forster» noutra.-

'gado no dia 13 do corrente mez

ao sul da Barra d'esta cidade,

que constam de Guinchos, An-

coras, Correntes, Viradores,

Cabos, tres Botese outros mui-

tos objectos.

Delegação d'Alfandega do

Porto em Aveiro 27 de Outu-

bro de 1882.

O Escrivão do expediente

Joaquim Pedro do Brito Vidal.
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'Chegou ao deposito da Companhia

Fabril Singer na rua de .luso Estevão

dlesta cidade um novo e variado sort¡-

mento de suas machinas de costura,

com novos melhoramentose por preços

convidativos. _ '

Tem apparecldo por aln algumas

mai-,tunas a imitarem as verdadeiras do

Singer. E preciso reparar bem na sua

marca e verso são legitimas.

N'esta cidade só« se vendeu¡ na

Companhia Fabril Singer na rua de Jose

Estevão 75 a 79 e em Ovar na Praça.

o novo o:: 7 amoo

TYPÔGRAPHIA

 

“Povo DE AVEIRO,
Nesta typographia, recentemente

montada, executam-se artisticamen-

te todos os trabalhos concernentes a

arte typographica, para o que tem

uma escolhida e variada collecção de

phantasias e vinhetas modernas. In-

cumbe-se de todos os trabalhos, taes

como: circulares, facturas, bilhetes

de visita, e de pharmacia, participa-

ções de casamento, chancellas, mem-

muranduns,prospectos,procurações,

mappas, programmas, editaes, guias,

recibos, guias de remessa para o cor-

reio, etc., etc.

Tambem se imprime a cores, ouro,

prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez e

sobretudo modicidade nos preços.

  

    

 

   

    
  

  para coser

cento menos, '_

  

a presta- com10 por

ções de

 

  

a prompto i

semanaes pagamento

QUALQUER QUE SEJA A MAOHINA NÃO SE

PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo o mnndo conhece

e que nunca tiveram rival

@EWÀLBÉ @S

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSlüli SINGER

só se vencem_ NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75-_Rua de José Estevão-_79

(Em [rante do milícia da Cairo Economica)

 

ALMANACH
UA

Galeria Republicana para 1883

Em substituição do almannch do SEOULO

Adornado com o retrato do editor em primorosa photographia

Collaborarlo pelas principaes pcnnas do partido republicano

Summario da 1.“ parte

Apresentação _Épocas memoravci s-Compnto ocrlcsiastiro -Tem mras _Fos-
tas maveis-Estaçoes do :uuto-Ecli uses- Ferias-Kalcndario o mais estenvolvido
- llorarios dos carros americanos-- Ianiinhoe dc term do Norte o Leste, .Sul e Sueste
-- Douro e Minho-Beira Alta o linha de Cacores~ Taholla dos signaos de lnrcndio
cm Lisboa, Coimbra c Porto.

Summario dez.a Parte

Juizo do anno-tlaribaldi o a historia-A viagem-Verdades h'istnricas-
0 comiterio constitucional ~0 Scculo_ Quadro-A monarchia perante o povo-(Ion-
ÍÍSSãO-US impostos-Conunemnração do dia 8 de maio de !Sm-Sejamos hons
- A creaçào do Arrohas-Propheeia-Preparemo~nos~~-Sarau -nsmartyies da idea
nova-4 honradez e o dinheiro-A Barca de l'eelro~llomeu e Julieta-Ail-A' memo-
ia de meu pac -_ Opinião d'um rei-0 novo Ulysses- A 'ímpiodade relígíosa- Histo-
ria da salanianeada-Carta do Burnay ao sindicato_ Resposta do syndicaton De-
creto do «Diario do GOVGIDÍHTA republica o os centenarios==Pensamento$=Os sotai-
nas=Avante pela patria=0s monarchicOsmA domouaria e o common-io :A O 'este

m Preço 120 reis
Para rcvcnnler 20 O“) de desconto em ll) cwmplares. Os srs.'assignantes da

GALERIA tem direito a uni Mcnnpnlar por 100 rois.

Acham se desde já à venda. no kiosonc dp Rocio (lado norte) ona tahararia Vlo-
or Hugu. Largo do Passeio_ [7, para onde devem soro dirigidos todos os pedidos a
.loio José Baptista, acOImianhznios da sua importancia e porte do correi.

A ILLUSTRAÇÀO

 

PEÇKM CATALOGOS lLLL'STRÀ DOS COM LISTAS DE PREÇOS

QUE Sli DAIlÃO GRATIS

3Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

preços baratissimos

.iiimim iififiiiih l;

SINGER l

GRlDE nu DE PREÇOS
nas machines da Companhia Fabril

. ~ x "Ye-350
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,ãà â“ à 'â _Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

O afã m a AMM de amp“, Nem cidade um novo estabelecimento de machinasDlllEC-TUR
Ê â ou“ â” "' l' 'ti nas bélYlell para familias, :ill'aiat.0s, GUSUU'CU'M e gllllat'ell")3- Tilda-5” es'e . , A _ E'i 3 É t3 :E g' ulggl l 'hinos se \'entlem tanto a P“)"lilm Pagamento como a Drago'MIAMQ :o ,amarga-;ânsi- z 08 o) '6.35 e o S "m” À L ' ° t0 “as “das a ”MW pagam"PUBLIC «cio suuw I 'E m *5 o “ “É Grande abatlmen to' '' " À A ' 1:8 (9 É 3 E” g Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a prestação de.Cada uma” 16 paginas e 4 Ê begin: a o entrada, sendo 0 seu pagamento lei-500 rels Semanaes

h ravulas H QD qi E :lã to a Todos os pedido; devem ser feitos :l JOÃO DA SILVA SANTOS, naCONDIÇUES DA ASSIGNATL'HA O a q¡ 0% 8“ g: rua de Jose Estevão, 26 e 28. .

\1,15110A, PIN'IVLVCIAS, E ILHAS m 0 33 agf-_s_ ã- J021.0 da Silva santosi nno ou :S2 numeros... 2,5500
!3 ° O

I R,
Semestre. ou 26 numeros. . . ¡oilth à m :É Fil g mig a n

O x
Trimestre ou 13 numeros... ;S700 a. -I-i a q Q "ug âg H 0 É Pr~r-~_-"-_J'f u '
A entrega, cada numero... . ,$050 "Q M 41>§ ã â'â 03Ayulso, cada numero . . . . . . . 5060 o É D< 3' É', '3 8

'ULTRAMAB ÉEIZES DA UNIÃO E¡ a l 4 m ã ° &É; à'
COD a:'TAL - - o o 0° EM, .

, m H â o

'

Anno ou 02 numeros. . 3;”)000 U2 d) 'U o** 0
-› " l N 1 i j ' 4 JT A'

Semestre ou 26 numeros. . . 1,5500 Fil _g 'g â ;13. uou 3':
BnAZiL m 'a 'à à

Anno ou 52 numeros . . . . .. 95000 h a 'a â H ”É ã '
“l '/W l d 1 ' !l A

Semestre ou 26 numeros.. . !ioãllü g às .a âãâã ã o ê
"l

' ' . '
ADIANTAD

0 d E“ o «3:3 ' ORNECE lojas de ferragens, dohradlçis, l'echOS, lechaduras de todos os
hmm-se 0 primeiro numero, como O ê @3 da m ° g ;temaq parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

specimen o quem conquistou'. z _o _s a ° *ã a by' fel-Pouñmões chumbo em barra, prego d“arame, bico de cobre, de
rastãeigliâzfiwm a Burg?“ Ho_ z.; :são 3 3 feira b'iImÊzes de latão eai-da ingleza, panellas de ferro, balanças de.m, mo 'Í '

'
' Í 2 ' , ' > | V. '

104 1.0 Lisboa' roussao ê _É É* êã amas, paus lerrados proprios para banhos e tudo peitencente ao seu ramo.
Precisam-se Agentes Preços sem competencia.


